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RESUMO: A pesquisa teve como objetivo realizar 
o diagnóstico ambiental sobre as condições
climatológicas do município de Erechim-RS,
para a produção da laranja Valência (Citrus
sinensis (L.) OSB.), utilizando-se os dados
climatológicos fornecidos pelo Instituto Nacional
de Meteorologia no período de 2008 a 2017
(temperaturas máxima, média e mínima do ar,
umidade relativa do ar e precipitação). Os valores 
de precipitação (médias mensais de 160,2 a
168,6 mm) e umidade relativa do ar (73%) ficara
um pouco acima das exigidas pelas plantas, com
temperatura do ar (20,1 °C) abaixo da ideal, mas
favorecendo o desenvolvimento das plantas e
a polinização, portanto o clima dessa região é
parcialmente propício para ao cultivo da laranja
Valência, necessitando de correções no campo
de cultivo para maximizar a produção.
PALAVRAS-CHAVE: Clima, ambiência, citrus,
região sul.

BIOCLIMATIC DIAGNOSIS FOR ORANGE 
PRODUCTION VALENCIA IN THE CITY 

OF ERECHIM – RS
ABSTRACT: The research aimed to carry out 
the environmental diagnosis on the climatic 
conditions of the municipality of Erechim-RS, 
for the production of the Valencia orange (Citrus 
sinensis (L.) OSB.), Using the climatological data 
provided by the National Institute of Meteorology 
in the period from 2008 to 2017 (maximum, 
average and minimum air temperatures, relative 
humidity and precipitation). The precipitation 
values (monthly averages from 160.2 to 168.6 
mm) and relative humidity (73%) were slightly
above those required by the plants, with an air
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temperature (20.1 ° C) below the ideal, but favoring the development of plants and pollination, 
therefore the climate of this region is partially conducive to the cultivation of Valencia orange, 
requiring corrections in the field of cultivation to maximize production
KEYWORDS: Climate, ambience, citrus, southern region.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil é o maior produtor mundial de citrus e exportador de suco concentrado 

de laranja (Citrus sinensis (L.) OSB), (Melo et al., 2009). A cultura da laranja Valência  

apresenta importância econômica, devido à alta produtividade e qualidade dos frutos, que 

possuem tamanho ideal e excelente coloração interna e externa, perfeitos para produção 

de suco e consumo in natura, com sabor apurado (Oliveira et al., 2008).

A citricultura na Região do Alto Uruguai Gaúcho, onde se localiza a cidade de 

Erechim-RS, envolve 2 mil produtores de laranja, com produção de 59 mil toneladas e área 

cultivada de 2.952,80 hectares, produzindo 20 mil quilos por hectare (EMATER, 2018). 

Em relação à categoria de solo, os mais indicados para produção de citrus são os areno-

argilosos permeáveis, por facilitarem o desenvolvimento radicular e com profundidade 

efetiva superior a 60 cm, com pH entre 5,5 e 6,5 e boa fertilidade (Santoro, 2018). 

Dentre os fatores que influenciam a produtividade e qualidade dos cultivos, Moreto 

(2015) relata que o clima tem sido considerado como preponderante na determinação do 

desempenho produtivo das plantas cítricas.

A temperatura ambiente é um fator que  influencia diretamente na qualidade e 

maturação dos citrus, sendo ideal que permaneça na faixa de 25 a 30 °C durante o dia e, 

no período noturno, de 10 a 15 °C, para a excelência no desenvolvimento e no aspecto 

vegetativo, onde temperaturas basais inferiores ou superiores a 12,8 e 37 °C podem 

paralisar o crescimento;  a tolerância foliar à geada nas plantas adultas é de -4 °C, deixando 

sequelas significativas na parte externa e, com -10 °C, ocorre a morte da planta (Efrom & 

Souza, 2018). A umidade relativa do ar entre 60 e 70%, com baixa velocidade do vento, são 

condições propícias ao período de florescimento e frutificação (Esfrain & Siqueira, 2018).  A 

necessidade hídrica para alcançar o bom desenvolvimento da laranjeira é em torno de 600 

a 1300 mm ao ano (Efrom & Souza, 2018).

O presente trabalho visa desenvolver um estudo climatológico para diagnóstico 

bioclimático do município de Erechim-RS, com o intuito de averiguar a viabilidade da 

produção da laranja Valência (Citrus sinensis (L.) OSB.).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Os dados climatológicos foram coletados do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), no período de 2008 a 2017, analisados os gráficos, realizados os cálculos das 

médias mensais e anuais da temperatura, umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica 
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para o período. Para os dados climáticos (IBGE, 2002) foram utilizados os dados da estação 

meteorológica localizada em Erechim-RS, latitude 27° 36′, 52″S, longitude 52° 13′  34,1″W  

e 709 metros acima do nível do mar (Figura 1) que, segundo a classificação de Köppen, o 

município possui o tipo climático Cfa, clima subtropical úmido, cuja principal característica 

é transitar entre condições de clima temperado e de tropical, destacando-se que às quatro 

estações estão bem definidas ao longo do ano (Rossato, 20 1).

Figura 1. Mapa representativo dos municípios do Rio Grande do Sul (Localização do município de 
Erechim — RS)

Fonte: NETAP

A média de umidade relativa do ar para o período foi de 73,0% e os dados anuais 

apresentaram máximas que se concentraram nos anos de 2011 e 2015 (87%), e as mínimas 

nos anos de 2008 e 2014 (73%), conforme Figura 2 A.  

O mês de junho é o que apresenta menor temperatura média (13,6 °C), com os 

meses de maio e julho (médias de 14,3  e 15,7 °C) e as maiores médias estão entre os 

meses de dezembro, janeiro e fevereiro, que foram de 22,7, 23,0 e 23,2 °C, respectivamente 

(Figura 2 B).

 Figura 2 A – Umidade                                                  Figura 2 B - Temperatura 

Fonte: INMET
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No período de 2008 a 2017 a precipitação média anual foi de 1 627,14 mm, sendo 

no ano de 2013 de 2 010,6 mm, ano com maior registro de precipitações. Já em 2012, foi o 

ano de grande estiagem com um dos menores registros, com diferença de 1 004,0 mm em 

relação ao ano de 2013 (Figura 3 B).

No mês de outubro houve a maior média mensal de precipitação pluvial 182,9 mm, 

já a menor média ocorreu no mês de abril com 111,7 mm (Figura 3 A). A amplitude da média 

de precipitações nos meses de maior e menor registro foi de 147,3 mm. Estes meses fazem 

parte de períodos transitórios entre as estações. A média mensal no período de análise 

teve os registros de precipitação pluvial de 144,9 mm e a precipitação média dos anos 

analisados foi de 1.627,14 mm, ficando acima da ideal (600 a 1.300 mm) (Efrom & Souza, 

2018). 

 Figura 3 A – Precipitação média mensal              Figura 3 B - Precipitação média anual

Fonte: INMET

A precipitação média na região, no período em estudo de 2008 a 2017, conforme 

observado na Figura 3 B, variou de 906,2 a 2 010,6 mm ano. Estes valores atendem 

plenamente a demanda hídrica da laranjeira visto que a quantidade de água necessária 

para o cultivo do citrus variam entre 600 a 1300 mm ano (Efrom & Souza, 2018). Observa-

se ainda na Figura 3 B que, à exceção de 2012 e 2016, os demais anos apresentaram 

precipitações superiores à exigida pela cultura da laranja.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O excesso de umidade (Figura 3 A e B), constitui condições desfavoráveis às plantas, 

prejudicando seu desenvolvimento radicular, principalmente em solos pouco profundos, 

de textura muito argilosa ou compactação de camadas subsuperficiais. Como estratégias 

para otimização da citricultura, sugere-se evitar o plantio em áreas baixas, utilizar, 

preferencialmente, áreas de declive e, quando ocorrer encharcamento, fazer construção 

de terraços, plantio ao nível, construção de canais de drenagem, em camalhões (Mattos 

et al., 2005).  

A temperatura do ar, conforme pode ser visto na Figura 2 B, variou nos meses de 
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setembro a janeiro de 11,6 a 28,6°C, média de 20,1 °C e, raramente foram inferiores a 4°C 

ou superiores a 31°C, sendo o verão longo, morno e úmido; o inverno é curto e ameno, 

e a laranja valência é uma cultivar considerada de maturação tardia, ou seja, seus frutos 

atingem a maturação entre os meses de setembro a janeiro, não sendo prejudicada pelas 

baixas temperaturas no período de inverno. A temperatura média máxima em torno de 

28,6 °C e a mínima de 11,6 °C, no período de maturação do fruto (Figura 2 B), assim, o 

clima da região contribui para o desenvolvimento e produção da laranjeira, observando 

e mantendo o sistema de plantio para extrair o potencial máximo da produção. Segundo 

Santoro (2019) as laranjeiras têm preferência por temperaturas amenas, de 23 °C a 32 °C. 

De uma forma geral, embora haja probabilidade de risco de geada, as temperaturas são 

propícias à cultura da laranja e da tangerina e, temperaturas muito baixas (< -2,5°C) podem 

causar danos aos citrus e menores do que 15 °C, durante a fase de maturação dos frutos, 

frequentes nessas regiões, são excelentes para a produção de frutas de alta qualidade 

(Wrege et al., 2004).

A média da umidade relativa do ar (73%) ficou um pouco acima da exigida pela 

cultura dos citrus, sendo a ideal entre 60 e 70% (Esfraim & Siqueira, 2018), podendo haver 

riscos na ocorrência de doenças, por isso há necessidade de acompanhamento técnico e 

tratamento de doenças que possam afetar o pomar (Fronza & Hamann, 2014).

A região apresenta solo do tipo latossolo vermelho aluminoférrico típico, com a 

textura argilosa a muito argilosa (Nunes & Cassol, 2008),  que possibilita o desenvolvimento 

da agricultura com produtividade média a elevada, mas com necessidade de emprego 

frequente de corretivos e fertilizantes, pois são solos de baixa fertilidade, toxidez de 

alumínio e alto teor de ferro, necessitando de análises de solo para se poder extrair o 

máximo potencial (Nunes & Cassol, 2008)a maioria obtida com o uso de chuva simulada 

em campo e, ou, laboratório. O uso de propriedades de obtenção mais rápida, simples e 

de baixo custo, como textura, teor e tipo de óxidos e estabilidade dos agregados em água, 

pode contribuir para facilitar a estimativa do fator de erodibilidade do solo em entressulcos 

(Ki. Os citrus não possuem grandes exigências quanto a características do solo, podendo 

adaptar-se a texturas muito arenosas até as argilosas (Efrom & Souza, 2018).

Para barrar rajadas de ventos fortes, deve-se implantar quebra-ventos, indicados 

para duas categorias de ventos, secos e quentes — que desidratam as plantas — e 

frios e úmidos. Ambos são transportadores de doenças e, acima de 10 km/h, reduzem 

o crescimento  por causarem danos físicos e fisiológicos nas plantas e retardarem a 

produtividade e longevidade (Efrom & Souza, 2018). 

O vento é um agente polinizador de mínima importância, visto que o pólen dos 

citrus é viscoso, aderente e bastante pesado (Soler et al., 1996). Assim, este trabalho é 

feito pelas abelhas e as flores de laranjeiras que recebem de 1 a 9 visitas de abelhas, 

têm o percentual de fecundação em torno de 50 a 65%, enquanto as que recebem de 10 

a 15 visitas, têm 83,79%. As flores com livre visitação de insetos apresentam 72,30% de 
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fecundação (Malerbo-Souza et al., 2003). Então, deve-se ter atenção com a vegetação 

em torno do pomar e as abelhas existentes para evitar polinização cruzada que, para o 

melhor desempenho no pomar, pode-se fazer parcerias com apicultores, devendo-se ter os 

cuidados no manejo, pulverizações e retirada das colmeias (Efrom & Souza, 2018).

4 | 	CONCLUSÃO
A região de Erechim-RS apresenta algumas restrições na implantação de pomares 

de laranja Valência, como a correção constante do solo, principalmente com a elevada 

precipitação pluviométrica. A temperatura média ficou um pouco abaixo da desejada, com 

alta umidade relativa do ar na maior parte do ano, portanto a região pode ser propícia ao 

cultivo da cultura da laranja Valência, desde que efetuado o devido acompanhamento técnico.
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